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Vamos a partir deste ponto  iniciar o estudo do 

capítulo 4: equação da energia para um 

escoamento incompressível em regime 

permanente 





Capítulo 4: Equação da energia para um escoamento em regime permanente 

 

4.1 – Introdução 

 

Evocando o conceito de regime permanente para a instalação a seguir, podemos 

afirmar que não existe acúmulo nem falta de massa entre as seções (1) e (2), 

portanto a massa que entra em (1), m1, é igual a massa que saí em (2), m2, portanto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como no nosso curso só estudaremos o escoamento considerado incompressível, ou 

seja, aquele que a massa específica e o peso específico permanece constante, temos: 
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Por outro lado, sabemos que está associado ao deslocamento de massa um 

deslocamento de energias e no capítulo 4 estudamos o balanço destas energias entre 

duas seções do escoamento, onde sabemos que a energia não pode ser criada, nem tão 

pouco destruída, mas simplesmente transformada. 

 

O balanço de massa (equação da continuidade) associado ao balanço de energia 

(equação da energia) permite resolver inúmeros problemas práticos, tais como: 

transformações de energias, determinação de perdas ao longo do escoamento, 

determinação de potências de máquinas hidráulicas, etc. … 

 

4.2 – Tipos de energias mecânicas associadas a um fluido 

 

a. Energia potencial (Ep) – é a energia do fluido devido à sua posição no campo 

da gravidade em relação a um plano horizontal de referência (PHR); esta 

energia é medida pelo potencial de realização de trabalho do fluido. 

z 

PHR 

G = m*g posição de potencial energiaEp

EpzgmzGW

TODESLOCAMENFORÇATRABALHO









Importante: como efetuamos o 

balanço de energia entre duas seções 

do escoamento, o balanço independe 

do PHR adotado! 



b. Energia cinética (Ec) – é o estado da energia determinado pelo movimento do fluido. 

 

 

 

 

 

 

c. Energia de pressão (Epr) – corresponde ao trabalho potencial das forças de pressão 

que atuam no escoamento do fluido. 
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Trabalhando no SI 
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Para eliminar a dificuldade de 
visualização anterior, iremos 

considerar a energia por unidade 
de peso e isto define o que 

denominamos de carga total (H), 
carga potencial, carga cinética e 

carga de pressão , 
respectivamente, onde a unidade 

será uma unidade de 
comprimento. 
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Com todas estas 
hipóteses teremos: 

Hinicial = Hfinal 
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Aplicação 





Aplicando a 
equação 

manométrica 
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Aplicamos a equação da 
continuidade para o 

escoamento incompressível e 
em regime permanente 

Também 
denominada da 
conservação de 

massa 
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Experiência dos medidores de vazão - parte 
teórica 

 
http://youtu.be/WK7q3EIaSoc 

 
  
  
 

 Coleta de dados da experiência do Venturi 
 

 http://youtu.be/Z94mVzmKuDI 
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